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DUPLICAÇÃO DA USINA JÁ 


ArcelorMittal se esconde 
e deixa recado com 
parlamentares 


Depois de evitar audiência pública que estava mar- 
cada para o último dia 4, a ArcelorMittal Monlevade se 
reuniu com vereadores na quinta-feira (25), a convite 
da Câmara, que tinha se reunido com o Sindmon-Metal 
no dia 12. O tema foi o plano da empresa para a Usina 
da cidade. 

A ArcelorMittal Monlevade, que tem se negado a 
dialogar de forma aberta e transparente com a comu- 
nidade, não deu qualquer informação sobre o conteúdo 
do encontro nem mesmo à imprensa. Reportagem do 
jornal “A Notícia” recorreu ao vereador Belmar Diniz 
(PT) para saber o que disse a gerência da siderúrgica. 

Como era de se esperar, a empresa negou a exis- 
tência do plano revelado pelo Sindicato: o de não mais 
duplicar a usina e, mais ainda, demitir funcionários 
progressivamente. 

Bom lembrar que o recado que a gerência deixou 
com os parlamentares não condiz com o que o presi- 
dente-executivo da ArcelorMittal Aços Longos Améri- 
cas, Jefferson de Paula, disse à filial brasileira da agên- 
cia de notícias Reuters, em matéria publicada no dia 
12. O repórter perguntou à respeito do plano divulgado 
pelo Sindicato, e a resposta foi esta: 

“Nós ainda não decidimos isso. Estamos estudando. 
Quando se estuda uma coisa, não se pode estudar só 
uma alternativa”. 

Está claríssimo que ele admite o que o Sindmon- 
Metal divulgou, embora afirme também haver outras 
alternativas. 

Mas não é estranha a atitude da gerência local, por- 
que tanto decisões quanto informações se tornaram 
extremamente centralizadas na empresa desde que 
Lashimi Mittal assumiu o grupo. Um exemplo acon- 
tecido ainda esta semana foi o de um coordenador de 
processos da Usina que ligou para o Sindicato para se 
informar sobre uma questão que a empresa deveria ter 
informado a ele, para repassar à sua equipe. 

Como se vê, está assim: TRANSPARÊNCIA ZERO! 
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ArcelorMittal tenta transferir 
responsabilidade; Sindicato 
realiza reuniões setoriais 


Desde o início de 2012, quando a ArcelorMittal 
anunciou ao Sindicato a decisão de implantar uma 
comissão de negociação de PLR, contra nossa con- 
cordância, alertamos para a ilegalidade da iniciativa 
da empresa. 

A gerência manteve os ouvidos surdos. O Sin- 
dicato moveu uma ação judicial. A empresa, de- 
pois de sentença favorável em primeira instância, 
em Monlevade, divulgou nota alardeando vitória. 
Recorremos, e o Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT), em Belo Horizonte, declarou a ilegalidade 
da comissão. 

Quando foi divulgada a sentença, a ArcelorMit- 
tal já havia anunciado o pagamento da PLR para 3 
de maio. Embora, até então, a palavra “legalidade” 
não tivesse qualquer importância para suas deci- 
sões, a empresa resolveu condicionar o pagamento 
a um “consentimento” do Sindmon-Metal. 

O Sindicato, porém, decidiu debater a questão 
com os trabalhadores em reuniões setoriais. 

Sua participação é importante! 


CONFIRA AS DATAS E HORÁRIOS 
E COMPAREÇA: 


REUNIÕES SETORIAIS 
29/04 (segunda-feira) - 8h - turmas D, B, A 
29/04 (segunda) - 16h - turmas C, A, B 


30/04 (terça) - 17 h - Pessoal diurno 


SAS 





Zé Marreta 


Sindmon-Metal 


Trabalhador pede parte do dedo e 
empresa trata caso apenas como 
“atendimento médico” 


Parte do dedo polegar da mão 
esquerda de um motorista da em- 
preiteira Figueiredo foi amputada, 
no hospital, depois de esmagamento 
em uma bobina, no último dia 15. O 
acidente aconteceu no TL2. 

Segundo informações repassadas 
ao Sindmon-Metal, o caso foi con- 
siderado apenas um “atendimento 
médico”. E a CAT (Comunicação de 
Acidente de Trabalho) foi emitida? 
Será que é necessário o funcionário 
perder a mão para que seja conside- 
rado acidente de trabalho? 

Essa ocorrência é mais um 
exemplo das lamentáveis condições 
de trabalho dos motoristas na Arce- 
lorMittal Monlevade, que chegam a 
ficar horas dentro da usina sem re- 
feição, água e banheiro. 

Registre-se que, no dia 15, hou- 
ve outro acidente envolvendo um 
motorista, no TL1. Ele teve corte 
em um dedo que foi prensado, e, 
levado para atendimento hospitalar, 
recebeu sete pontos no local. 

Esperamos que o novo gerente 
da Gelog (Gerência de Logística) 
venha corrigir essa situação que 
ocorre há anos, e tome providências 
para garantir boas condições de tra- 
balho e dignidade a essa categoria 
tão desvalorizada na ArcelorMittal 
Monlevade. 


BANPOPE: 
BANCO POPULAR DO 
EMPREENDEDOR 


3851-4999 
Para te ajudar a crescer 








Trabalhadores da área do Baú são 
submetidos a excesso de horas extras 


Trabalhadores administrativos da ArcelorMittal que foram transferidos 
para área do Baú estão sendo vítimas de abuso. Como, no local, não é utili- 
zado cartão de ponto, a empresa tem submetidos os funcionários a horas ex- 
tras excessivas, sem, inclusive, obedecer o interstício legal entre jornadas. 

Companheiros têm reclamado que nem é possível programar descansos 
com a família, porque nunca se sabe quando a ArcelorMittal vai exigir a 
presença do funcionário para uma tarefa “que não pode ser adiada”. 

Já denunciamos vários vezes esses abusos, também em outras seções. 

Respeito ao trabalhador é fundamental. Cuidado com saúde também. 





O «TEATRO» DO RECRUTAMENTO INTERNO - A Arcelor- 
Mittal divulgou processo seletivo interno para os cargos de forneiro, 
laminador e inspetor de produto e, como requisito, está curso técni- 
co em metalurgia, mecânica, elétrica, eletroeletrônica, informática 
ou química. Ora, a gerência sabe muito bem que trabalhadores com 
disponibilidade para esses cargos não têm os cursos técnicos que 
estão sendo exigidos. Ou a seleção é só teatro? 


) DE MAIO 


Dia do Trabalhador 





Este ano, não realizaremos festi- 
vidades no Dia do Trabalhador (1º 
de Maio). O momento é de desafios a 
enfrentar. 

A CUT está utilizando a data 
como dia de luta contra o Projeto 
de Lei (PL) 4330/2004, do deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO), que li- 
bera a terceirização na atividade-fim 
(a atividade preponderante da empre- 
sa), com corte de direitos trabalhistas 
e precarização do trabalho. 

Para se mobilizar contra a ma- 
nobra, foi preparado um abaixo-as- 
sinado que pode ser assinado online. 
Entre em nosso site e assine! 

http://www.sindmonmetal.com.br 


Consolidação das Leis do Trabalho 







Ni direito 
av emprego 
direito à vida 
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